ADAPTAÇÃO: CONCEITUAÇÃO E PROCEDIMENTO

Profª Dra. Carmen Lúcia José e Dra. Elisabete Alfeld Rodrigues

“Histórias que lidam com finais dos tempos particulares com o apocalipse dos dias atuais, a guerra cotidiana – tudo sublinhado e sublimado por uma beleza lírica, onírica, melancólica e, por vezes, divertida, com um humor satírico e sarcástico. São narrativas de amor cruel e de ódio apaixonado. Prosa para detonar barreiras e alargar fronteiras.”

Santiago Nazarian, apresentação de “Rasif – mar que arrebenta” – Marcelino Freire
Análise Literária do Conto “Totonha” de Marcelino Freire

A narradora é a protagonista da história – a personagem Totonha. 

Personagem secundária: a professora 

A história se passa no Vale do Jequitinhonha, a protagonista dialoga com a professora, indicando que a ação ocorre numa escola, na sala de aula:
“Não quero aprender, dispenso. (...) Já viu fogo ir atrás de sílaba?(...) O que eu vou fazer com essa cartilha?(...) tem melhor bê-a-bá?(...) Dona professora...” 
A ironia do texto, que tem uma forma poética ao narrar um drama social, apresenta uma mulher, adulta e analfabeta - “todo dia, há tanto tempo, nesse esquecimento”, que não quer aprender a ler, “garranchear o nome”, pois não vê utilidade, ao mesmo tempo é uma personagem de fala politizada, onde o estranhamento do texto, a meu ver, está na contradição da fala da personagem que se recusa a aprender a ler e escrever e ao mesmo tempo expõe todo o cinismo de um sistema social onde pessoas são ignoradas.

Por que Totonha “ainda” não aprendeu a ler? Já é uma denúncia. A recusa e desistência da personagem, a necessidade de ficar onde está, pois sente-se reconhecida entre seus pares. Ao mesmo tempo que ironiza com os “benefícios” do governo, “vale-doce” “vale-lingüiça”, a própria troca dos nomes dos vales que o governo oferece é uma desvalorização dos programas, uma troça.
“O dente o presidente” – me fez lembrar os “votos de curral” – onde os bóias frias eram levados para votar em caminhões, caminhonetes ou outros meios de transporte dos candidatos, pela dificuldade de locomoção, para garantir votos. Alguns ganhavam dentaduras. (“Coronelismo – Enxada e voto – Victor Nunes Leal ”)
“Quero ser bem ignorante” – é uma fina ironia, a partir do momento que a frase é dita após serem mencionados os programas do governo (os vales e outros consentimentos), indicando o quanto a personagem não é ignorante ou o quanto ela desejaria desconhecer essa realidade.
Existe uma revolta com a política do Brasil. 
Faço uma brincadeira com o nome da personagem – Tô-tonha – ‘estou atônita’ – a personagem quer ficar em paz, desacredita dos programas do governo e revela a falência do sistema político. 

A personagem secundária – a professora – para quem é dirigido o diálogo-protesto, não tem voz no texto. 

A presença da personagem é indicada na fala de Totonha: “Dona professora”(...) “moça”. Embora não fale é o elemento provocador da fala-protesto de Totonha.

Fica clara a intenção do autor, que é dar voz a quem não tem em nossa sociedade. 

2. Mídia Formato 
Roteiro para filme de curta-metragem

3. Gênero

Drama social

4. Duração 

5 minutos
5. Público Alvo

Acima de 16 anos 

6. Proposta de Adaptação: “TOTONHA”
Adaptação
Roteiro de curta metragem, adaptação mais próxima do original possível, pois alguns elementos não têm indicação precisa, como por exemplo, onde Totonha está quando fala.  Então, a fidelidade ao texto original seria principalmente no texto falado.
Personagens
Totonha, professora e os alunos da sala
Figurino e caracterização das personagens
Totonha com roupas simples, sem dentes, debochada, negra.

A professora com um andar de policial militar, roupas austeras, remetendo ao fardamento militar. 

Alunos com roupas simples. 
Como indicação que o tempo é verão, todos estão com roupas leves com exceção professora que usa uma roupa mais pesada para o clima. Indicando deslocamento e opressão.

Locação
Escola numa região inóspita.

Ambientação da sala de aula: indicar que a escola está situada numa região rural, através das carteiras e cadeiras, uma janela aberta mostrando a paisagem, o modo de falar da personagem, o modo de se vestir dos outros alunos são alguns exemplos.
Objetivos
Toda a ação se passa em sala de aula, com Totonha presa a uma carteira, sem mobilidade, apertada. 
Para reforçar a ação dramática da fala da personagem Totonha, o rosto da professora não aparece (indicação de que pode ser qualquer um o opressor), o corpo estará sempre de costas para a câmera, numa postura bem militar, andando de um lado para outro, em pé, enquanto Totonha está sentada, com a cartilha na mão e ao falar sempre olhará para o alto.
Referências
Tenho como referência a peça teatral “A mais forte”, de August Strindberg, que tem apenas duas personagens X e Y. A personagem X é a única que tem voz – texto falado - mas o dialogo é estabelecido a partir de reações da personagem Y – quando está sorri, fica triste, um olhar, etc. 

A ‘mais forte’ é a personagem Y, porque não se deixa seduzir pela fala de X e passa incómule.

Totonha é a Y. A professora como personagem X, falará com paradas, batendo alguma coisa na mão, etc, estabelecerá um diálogo com o corpo e as mãos.
Referências 

Livros:
“A mais forte” – August Strindberg 
“A hora da estrela” – Clarisse Lispector – Macabéa como referência de uma mulher oprimida na meio em que vive.
Filmes:
“O céu de Suely” 
Direção: Karim Aïnouz 
A referência desse filme é por mostrar uma personagem que sofre opressão no meio em que vive, as paisagens inóspistas, a imobilidade das personagens em várias cenas
“Narradores de Javé”
Direção: Eliane Caffé 

A referência desse filme é pelo biotipo das personagens femininas, pela fala, pelo vestuário, por terem objetivo e problemas políticos.
“Entre os muros da escola”
Direção: Laurent Cantet 

A referência desse filme é por abordar a degradação de um sistema escolar.
“Estamira”
Direção: Marcos Prado

A referência desse filme é pela fala da personagem, brusca e autêntica.
“Eu tu eles”
Direção: Andrucha Waddington
A referência desse filme é pela caracterização das personagens num ambiente rude, pelo figurino, falas e ambiente externo.

Música: 
O Amor Daqui de Casa

Gilberto Gil
A menstruação não desce
A chuva não dá sinal
Quem no mel seu mal padece
Seu bem conserva no sal
Vai doer de novo o parto
Vai secar de novo o açude
Vida aqui tem sala e quarto
Quem não couber que se mude
O amor daqui de casa
Tem um sentimento forte
Que nem gemido na telha
Quando sopra o vento norte
Que nem cheiro de boi morto
Três dias depois da morte
Quem só conhece conforto
Não merece boa sorte
O amor daqui de casa
Tem um sentimento nu
Com gosto de umbú travoso
Com cheiro de couro cru
O amor daqui de casa
Não atrasa no verão (bate asas no verão)
Faz parte da natureza (é parte da natureza)
POESIA:

Todas as Vidas - Cora Coralina
Vive dentro de mim 
uma cabocla velha 
de mau-olhado, 
acocorada ao pé 
do borralho, 
olhando para o fogo.
Benze quebranto.
Bota feitiço... 
Ogum. Orixá. 
Macumba, terreiro. 
Ogã, pai-de-santo...
Vive dentro de mim
a lavadeira
do Rio Vermelho. 
Seu cheiro gostoso 
d'água e sabão. 
Rodilha de pano.
Trouxa de roupa, 
pedra de anil.
Sua coroa verde 
de São-caetano.
Vive dentro de mim 
a mulher cozinheira. 
Pimenta e cebola.
Quitute bem feito.
Panela de barro. 
Taipa de lenha.
Cozinha antiga
toda pretinha.
Bem cacheada de picumã.
Pedra pontuda.
Cumbuco de coco. 
Pisando alho-sal.
Vive dentro de mim 
a mulher do povo. 
Bem proletária. 
Bem linguaruda, 
desabusada,
sem preconceitos,
de casca-grossa,
de chinelinha, 
e filharada. 
Vive dentro de mim
a mulher roceira. 
-Enxerto de terra,
Trabalhadeira. 
Madrugadeira. 
Analfabeta. 
De pé no chão.
Bem parideira.
Bem criadeira.
Seus doze filhos, 
Seus vinte netos.
Vive dentro de mim
a mulher da vida. 
Minha irmãzinha... 
tão desprezada, 
tão murmurada...
Fingindo ser alegre
seu triste fado. 
Todas as vidas
dentro de mim:
Na minha vida - 
a vida mera 
das obscuras! 

